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Fachin aguarda explicações de
ministros para decidir sobre crise

Mesmo com frio, população lota a Cândido de
Abreu para as apresentações do Sete de Setembro

Feira no MON abre espaço para 100
empreendedores venderem diretamente ao público

Quem tem um peque-
no negócio e quer colocar
seus produtos diante de
novos consumidores terá
uma oportunidade especi-
al em outubro. O Museu
Oscar Niemeyer (MON)
será palco da Feira de Em-

ministro Edson Fachin, presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), aguarda
as explicações dos ministros André Men-

donça e Alexandre de Moraes, também do Supre-
mo, para decidir se leva a crise dos dois para julga-
mento no plenário, em sessão aberta ou fechada.

A crise ganhou, na última semana, gravidade sem
precedentes na história recente do STF, com a divul-
gação recíproca de relatórios comprometedores e
pedidos mútuos de investigações.

No desdobramento mais recente, Mendonça li-
berou para julgamento em plenário o relatório da
Polícia Federal (PF) que indica relação de proximidade
entre Moraes e o ex-banqueiro Daniel Vorcaro, antigo
dono do Banco Master e suspeito de praticar frau-
des financeiras bilionárias e corromper autoridades
públicas.

Antes de decidir, porém, Fachin deve aguardar até
a próxima sexta-feira (11), quando vence o prazo de
cinco dias que deu para que Moraes e Mendonça se
manifestem.

Como alternativa, é possível que o presidente do
Supremo convoque uma reunião reservada em seu
gabinete para que todos os ministros decidam como
conduzir a crise interna.   | Página 6
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Destaques

Fazendas Urbanas oferecem cursos de hortas,
compostagem e manejo natural em setembro

Cota chinesa faz exportação de
carne bovina recuar 27,1% em agosto

As exportações brasileiras de carne bovina recuaram 27,1% em
volume em agosto, na comparação com o mesmo mês de 2025,
segundo dados da balança comercial divulgados na sexta-feira (4),
pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Servi-
ços (Mdic).

Em valor, a queda foi de 19,7%, com US$ 1,2 bilhão exportado
no mês, ante US$ 1,5 bilhão um ano antes.| Página 6

As Fazendas Urbanas do Caju-
ru e da CIC têm programação de
cursos gratuitos e visitas guiadas
para o mês de setembro. As ativi-
dades são abertas à população e in-
tegram as ações da Prefeitura de
Curitiba de incentivo à agricultura
urbana, à educação ambiental, à
sustentabilidade e à segurança ali-
mentar. Na Fazenda Urbana do Ca-
juru, o próximo curso da progra-
mação será “Técnicas de Compos-
tagem”, no dia 23 de setembro, das
8h30 às 11h30. A atividade apre-
senta técnicas para o reaproveita-
mento de resíduos orgânicos e sua
transformação em composto, que
pode ser utilizado como adubo em
hortas e jardins.   | Página 4

No dia 20 de setembro, Domingo no Centro
vai celebrar a chegada da Primavera

A chegada da Primavera
vai ganhar uma celebração
especial no Centro de Curi-
tiba. No dia 20 de setem-
bro, a Rua XV de Novem-
bro será transformada no-

vamente em um grande espa-
ço de convivência durante mais
uma edição do Domingo no
Centro. 

Com o tema Primavera, a
programação acontece das 10h

às 16h e reúne atrações cul-
turais, música, lazer, ativida-
des para crianças, feira, gas-
tronomia e serviços gratui-
tos para a população.

 Página  2

O público ignorou o
céu cinzento e a tempe-
ratura baixa da segunda-
feira (07/9) e foi em peso
assistir ao desfile de Sete
de Setembro pelos 204
anos de Independência
do Brasil. Crianças e
adultos só deixaram a
Avenida Cândido de
Abreu às 12h20, depois
de verem o último heli-
cóptero do sistema esta-
dual de segurança sobre-
voar a área e com o ter-
mômetro marcando 9
graus. | Página 5

Matinhos está entre as 4 melhores do Paraná!
Pela primeira vez na história, Matinhos participa da Fase Final

Estadual do Paraná Bom de Bola – Sub-20 e já escreve seu nome
entre as grandes forças do futebol paranaense. E não poderia ser de
uma forma melhor: VAGA GARANTIDA NA SEMIFINAL! 

Depois de uma campanha de muita entrega, concentração, raça e
determinação, nossos meninos colocaram Matinhos entre as quatro
melhores equipes do Estado do Paraná. Um feito que representa muito
mais do que uma classificação: representa o resultado de um trabalho
sério, planejado e construído diariamente. |  Página 7

preendedores do Vale do Pi-
nhão 2026, que vai reunir até
100 negócios de Curitiba e da
Região Metropolitana nos dias
16 e 17 de outubro. 

As inscrições são gratuitas e
estão abertas até as 23h59 do
dia 30 de setembro.  As vagas

serão distribuídas entre em-
preendedores que participa-
ram dos programas Bom
Negócio, Worktiba, Curiti-
ba Empreendedora, Em-
preendedora Curitibana e
Liceu de Ofícios Criativos.

| Página  2
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Feira no MON abre espaço para 100
empreendedores venderem diretamente ao público
Q
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queno negócio e
quer colocar seus

produtos diante de novos con-
sumidores terá uma oportuni-
dade especial em outubro. O
Museu Oscar Niemeyer (MON)
será palco da Feira de Empre-
endedores do Vale do Pinhão
2026, que vai reunir até 100 ne-
gócios de Curitiba e da Região
Metropolitana nos dias 16 e 17
de outubro. 

As inscrições são gratuitas e
estão abertas até as 23h59 do dia
30 de setembro.  As vagas se-
rão distribuídas entre empreen-
dedores que participaram dos
programas Bom Negócio,
Worktiba, Curitiba Empreende-
dora, Empreendedora Curitiba-
na e Liceu de Ofícios Criativos.

A iniciativa é da Prefeitura,
por meio da Agência Curitiba
de Desenvolvimento e Inova-
ção, e integra as ações do ecos-
sistema Vale do Pinhão voltadas
ao fortalecimento dos pequenos
negócios. 

Mais que uma vitrine, a feira
será uma oportunidade para os
empreendedores venderem di-
retamente para o consumidor,
apresentarem suas marcas, con-
quistarem novos clientes e tes-
tarem seus produtos no merca-
do. Cada expositor selecionado
terá um espaço gratuito para co-

mercialização e divulgação do
negócio.

Podem participar microem-
preendedores individuais (MEIs),
microempresas (MEs) e empre-
sas de pequeno porte (EPPs)
com sede em Curitiba ou em
municípios da Região Metropo-
litana, desde que atendam aos
critérios previstos no Chama-
mento Público nº 006/2026.

“É uma oportunidade para
o pequeno negócio sair do am-
biente digital, para colocar o
produto na frente do consumi-
dor, conversar com as pessoas,
receber feedback e, principal-
mente, vender. Nosso trabalho
é criar caminhos para que o
empreendedor possa transfor-
mar conhecimento e dedicação
em crescimento para a sua em-
presa”, afirma o secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento
Econômico e Inovação, Sérgio
Bento.

DO APRENDIZADO
PARA A VENDA

Para participar da seleção, o
empreendedor precisa ter par-
ticipado, em 2026, de pelo me-
nos um programa, evento, ca-
pacitação ou ação promovida
pela Agência Curitiba.

A proposta é justamente
aproximar a capacitação da ex-

periência prática de mercado.
Ao longo do ano, os empreen-
dedores têm acesso a cursos,
orientações, programas e inicia-
tivas de apoio aos negócios. A
feira cria uma nova etapa nesse
processo, colocando o empre-
endedor em contato direto com
o público.

“Queremos que o empreen-
dedor aproveite todas as opor-
tunidades que o ecossistema ofe-
rece e também tenha espaço
para mostrar o resultado desse
trabalho. Estar dentro do
MON, diante de um público
diversificado, é uma oportuni-
dade importante para apresen-
tar uma marca, fazer vendas e
abrir novas portas. Para muitos
pequenos negócios, um conta-
to feito em uma feira pode se

transformar em um novo clien-
te ou até em uma parceria”, diz
a presidente da Agência Curiti-
ba de Desenvolvimento e Ino-
vação, Letícia Justus.

A feira terá negócios de dife-
rentes segmentos, entre eles ves-
tuário e acessórios, cosméticos
e bem-estar, artesanato, artigos
de uso pessoal e doméstico, ali-
mentos embalados, bebidas não
alcoólicas, produtos personali-
zados, geleias e conservas, pro-
dutos naturais e produtos com
indicação geográfica, além de
determinados serviços de su-
porte ao empreendedor.

QUEM PODE SE
INSCREVER

Podem participar MEIs, mi-

croempresas e empresas de pe-
queno porte sediadas em Curi-
tiba ou em municípios da Re-
gião Metropolitana que tenham
participado de pelo menos uma
ação da Agência Curitiba em
2026 e atendam aos demais re-
quisitos do edital.

A seleção não será feita pela
ordem de inscrição. As propos-
tas habilitadas serão avaliadas de
acordo com os critérios estabe-
lecidos no chamamento públi-
co, considerando aspectos como
adequação à proposta da feira,
produção própria e identidade
do negócio, capacidade de aten-
dimento e qualidade das infor-
mações apresentadas na inscri-
ção.

Os empreendedores selecio-
nados terão gratuitamente um
espaço equipado com balcão,
duas cadeiras e ponto de ener-
gia elétrica, conforme as condi-
ções técnicas previstas no edital.

FEIRA DE EMPREENDEDORES
DO VALE DO PINHÃO 2026

Quando: 16 e 17 de outubro
Onde: Museu Oscar

Niemeyer (MON), Curitiba
Vagas: até 100 empreendedores

Inscrições: gratuitas, até as 23h59
de 30 de setembro.

 (Prefeitura de Curitiba)

SERVIÇO

No dia 20 de setembro, Domingo no Centro
vai celebrar a chegada da Primavera

A chegada da Primavera vai
ganhar uma celebração espe-
cial no Centro de Curitiba. No
dia 20 de setembro, a Rua XV
de Novembro será transfor-
mada novamente em um
grande espaço de convivência
durante mais uma edição do
Domingo no Centro. 

Com o tema Primavera, a
programação acontece das 10h
às 16h e reúne atrações cultu-
rais, música, lazer, atividades
para crianças, feira, gastrono-
mia e serviços gratuitos para
a população.

A edição especial busca
aproveitar a chegada da esta-
ção das flores para aproximar

cultura, natureza e convivên-
cia no espaço público. A pro-
gramação terá atividades para
diferentes faixas etárias, com
atrações musicais, apresenta-
ções culturais, brincadeiras,
distribuição de mudas de ár-
vores, feira de adoção de pets,
ações de educação ambiental,
feira de artesanato e de flores,
opções gastronômicas e dife-
rentes ações e serviços pro-
movidos pelas secretarias e ór-
gãos municipais.

Em breve será divulgada a
programação completa.

O evento também integra
a proposta de valorização e
reocupação do Centro de Cu-

ritiba, transformando a Rua
XV em um espaço de encon-
tro para moradores e visitan-
tes. Criado em março de 2025,
o Domingo no Centro vem
promovendo edições temáti-
cas mensais desde então.

SERVIÇO
DOMINGO NO CENTRO –

EDIÇÃO PRIMAVERA
Data: 20 de setembro de

2026 (domingo)
Horário: 10h às 16h

Local: Rua XV de Novem-
bro, entre a Praça Osório
e o Bondinho da Leitura

Entrada: gratuita
(Prefeitura de Curitiba)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(31 de agosto a 6 de setembro de 2026)

OS 5 FATOS DA SEMANA
QUE MAIS

IMPACTARAM AS
EMPRESAS

1.  PIB cresce, mas a com-
posição acende um alerta

O PIB brasileiro cresceu
0,5% no segundo trimestre.

O resultado veio acima das
expectativas, mas a fotografia
interna é menos confortável.

A economia cresceu graças
principalmente à agropecuária,
que avançou 2,8%.

Enquanto isso:
* Serviços: +0,2%
* Indústria: +0,1%
* Consumo das famílias: -

0,4%
* Exportações: -0,8%
* Importações: +1,8%
Não basta olhar o PIB cres-

cendo. É preciso perguntar
quem está sustentando esse cres-
cimento.

E a resposta desta vez é pre-
ocupante:

o consumo perdeu força e a
indústria praticamente parou de
crescer.

2.  Consumo das famílias
recua

O consumo das famílias caiu
0,4% no segundo trimestre.

É um dado particularmente
importante porque o consumo
representa parcela significativa
da demanda interna.

O recuo ocorre em um am-
biente de:

* juros elevados;
* crédito caro;
* endividamento;
* preços acumulados elevados;
* menor confiança.
Para o comércio e para em-

presas voltadas ao consumidor,
esse é um dos sinais mais impor-
tantes da semana.

O consumidor pode até con-
tinuar comprando, mas está mais
seletivo.

3.  Indústria praticamen-
te estagnada

A indústria cresceu apenas
0,1% no segundo trimestre.

Esse número é particular-
mente preocupante quando
combinado com juros elevados.

O setor industrial depende
de:

Dólar (USD/BRL) R$ 5,15 - 5,20 Câmb. sensív.  fisc.

Ibovespa 179,7 mil ptos  1º/09 Bolsa recup. força

Selic 14,00% a.a. Juros cont.  restrit.

IPCA-15 – 12 meses 4,24% Índi. desacelerou

PIB 2º trimestre +0,5% Econ. cont.crescendo

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana
crédito + investimento + de-

manda + competitividade.
E enfrenta atualmente pres-

são nos quatro lados.
A indústria precisa de inves-

timento para aumentar produ-
tividade, mas o custo do capital
dificulta justamente esse inves-
timento.

4. Inflação: o número me-
lhorou, mas não significa
preços baixos

O IPCA-15 de agosto ficou
em -0,40%, acumulando 4,24%
em 12 meses.

Mas é exatamente aqui que
precisamos manter a ressalva que
você levantou nas edições ante-
riores.

A queda foi influenciada por
* bônus de Itaipu;
* energia elétrica;
* alimentos;
* combustíveis;
* passagens aéreas.
A habitação caiu 1,41%,

transportes 1% e alimentação e
bebidas 0,57%.

Isso não significa que o cus-
to de uma empresa tenha caído
0,40%.

O IGP-M, por exemplo, caiu
0,22% em agosto, mas o INCC
subiu 0,85% e o componen-
te de mão de obra da cons-
trução acumulou 7,81% em
12 meses.

A média nacional melho-
rou. Os custos específicos de
cada empresa podem continuar
subindo. Essa diferença conti-
nuará sendo fundamental para
o nosso boletim.

5. Juros continuam sen-
do o grande freio

A Selic está em 14% ao ano.
O mercado espera que ter-

mine 2026 em aproximadamen-
te 13,75%.

O problema é que uma que-
da de 0,25 ponto percentual não
muda imediatamente a realida-
de de uma empresa que paga
taxas muito superiores à Selic.

Para uma PME:
Selic + spread + risco + ga-

rantia + prazo = crédito caro.
O início da queda dos juros

é positivo.
Mas ainda não representa

uma mudança estrutural no cus-
to do capital.

Comércio exterior: uma boa
notícia no meio da tensão

O Brasil terminou agosto
com superávit comercial de US$
7,39 bilhões.

No acumulado do ano:
Exportações: US$ 250,86

bilhões
Importações: US$ 195,54

bilhões
Saldo: US$ 55,32 bilhões
Isso mostra que o comércio

exterior brasileiro continua for-
te.

Mas existe uma mudança im-
portante na composição.

As exportações para os Es-
tados Unidos caíram 9,7% no
ano, enquanto as vendas para:

China cresceram 15%
Índia cresceram 98,4%
União Europeia cresceram

46,4% em agosto.
A diversificação de merca-

dos começa a aparecer como
uma importante proteção con-
tra o tarifaço americano.

BRASIL E ESTADOS
UNIDOS RETOMAM

NEGOCIAÇÃO

Brasil e Estados Unidos re-
tomaram formalmente as con-
versas sobre as tarifas.

O encontro de 31 de agosto
não produziu ainda um acordo,
mas abriu uma nova etapa de
negociação.

O governo brasileiro afirma
ter identificado disposição ame-
ricana para continuar o diálogo.
Novas reuniões técnicas e mi-
nisteriais devem ocorrer.

Para as empresas, a mensa-
gem é:

há uma oportunidade de ne-
gociação, mas as tarifas conti-
nuam sendo um risco real.

Não é hora de retirar o tari-
faço dos cenários de planejamen-
to.

POLÍTICA E ANO
ELEITORAL

O ambiente eleitoral come-
çou a influenciar diretamente o
mercado.

As pesquisas mostram uma
disputa mais apertada e aumen-
tam a preocupação dos investi-
dores com:

* dívida pública;
* gastos;
* impostos;
* responsabilidade fiscal;
* política monetária;
* segurança jurídica.
O mercado tende a reagir

menos ao nome do candidato e
mais à credibilidade de seu pro-
grama econômico.

Para as empresas, a pergunta
fundamental não é:

“Quem vai ganhar?”
É: “Qual será o custo eco-

nômico do programa de quem
ganhar?”

Fiscal: o problema que con-
tinua no centro

A dívida bruta chegou a

aproximadamente 81,9% do
PIB, segundo dados citados em
análises recentes.

O problema fiscal afeta di-
retamente:

dívida ’! risco ’! juros ’! cré-
dito ’! investimento.

Se o mercado não enxergar
uma trajetória fiscal sustentável,
a redução dos juros tende a ser
mais lenta.

Responsabilidade fiscal não
é apenas assunto de economis-
ta. É assunto de qualquer em-
presário que precisa financiar sua
operação.

Caso Master: crise financei-
ra também é crise de confiança

O Caso Master ganhou nesta
semana uma dimensão ainda
mais institucional.

A disputa envolvendo minis-
tros do STF, a investigação so-
bre o banco e os questionamen-
tos sobre relações entre autori-
dades e envolvidos no caso am-
pliaram o debate sobre:

* independência institucional;
* fiscalização;
* conflitos de interesse;
* governança;
* transparência;
* segurança jurídica.
A AP relata um agravamen-

to do conflito institucional en-
volvendo os ministros Alexan-
dre de Moraes e André Mendon-
ça em torno do caso.

Também surgiram novos
desdobramentos envolvendo
depoimentos e acusações feitas
por Daniel Vorcaro.

É importante separar fatos
comprovados de acusações ain-
da em investigação.

Mas, do ponto de vista eco-
nômico, existe uma questão ob-
jetiva:

quanto maior a percepção de
insegurança institucional, mai-
or pode ser o prêmio de risco
exigido pelo mercado.

E prêmio de risco significa:
capital mais caro.
Problemas estruturais que

continuam prejudicando as em-
presas

Mesmo com a inflação ofici-
al melhorando, permanecem:

1. Juros elevados
Continuam dificultando cré-

dito e investimento.
2. Dívida pública elevada
Mantém pressão sobre a cur-

va de juros.
3. Baixa produtividade
Limita a competitividade.
4. Complexidade tributária
A Reforma Tributária exige

investimentos e adaptação.
5. Burocracia
Aumenta o custo operacio-

nal.
6. Insegurança jurídica
Eleva o risco dos investimen-

tos.
7.  Infraestrutura
Continua aumentando o cus-

to logístico.
8.  Dependência de merca-

dos externos
O tarifaço mostrou a vulne-

rabilidade.

9.  Crédito caro
Afeta especialmente PMEs.
10. Incerteza eleitoral
Pode postergar investimen-

tos.
O Brasil precisa resolver es-

ses gargalos para transformar
crescimento econômico em de-
senvolvimento empresarial sus-
tentável.

IMPACTO POR SETOR
Indústria
Crescimento praticamente

nulo no segundo trimestre e cus-
to financeiro elevado exigem
cautela.

Comércio
Consumo das famílias caiu e

o setor já acumulava perda de
empregos formais em julho.

Serviços
Ainda sustentam parte im-

portante da atividade, mas cres-
ceram apenas 0,2% no segundo
trimestre.

Agronegócio
Foi o principal motor do PIB

no trimestre, com crescimento
de 2,8%.

Exportadores
A diversificação para China,

Índia e União Europeia ganha
importância.

Setor financeiro
Caso Master reforça a neces-

sidade de governança, fiscaliza-
ção e transparência.

SÍNTESE DA SEMANA

O PIB trouxe uma mensa-
gem clara:

a economia não parou, mas
perdeu velocidade.

O crescimento de 0,5% é
positivo.

Mas a composição preocu-
pa.

Consumo caiu.
Indústria quase não cresceu.
Exportações recuaram.
Juros continuam muito altos.
Ao mesmo tempo, o agrone-

gócio e alguns investimentos im-
pediram uma desaceleração mai-
or.

O risco agora é a economia
entrar em uma fase de cresci-
mento baixo por tempo prolon-
gado.

Leitura Estratégica para o
Empresário

O momento exige:
preservar caixa;
controlar endividamento;
acompanhar margem real;
separar inflação oficial de in-

flação dos próprios custos;
revisar contratos;
diversificar fornecedores;
diversificar mercados;
preparar-se para a Reforma

Tributária;
acompanhar o cenário elei-

toral;
avaliar risco de crédito e con-

traparte;
investir somente quando

houver retorno e geração de cai-
xa claramente demonstrados.

Não basta vender mais. É
preciso vender com margem e

transformar lucro em caixa.

PROJEÇÃO PARA AS
PRÓXIMAS SEMANAS

1. Juros
A desaceleração do PIB au-

menta a pressão por novos cor-
tes, mas inflação e risco fiscal
podem limitar a velocidade.

2. Tarifas
As negociações Brasil–EUA

serão fundamentais para seto-
res exportadores.

3. Eleições
O mercado deverá reagir

cada vez mais às propostas fis-
cais dos candidatos.

4. Consumo
A queda de 0,4% no trimes-

tre precisa ser acompanhada: se
persistir, poderá atingir comér-
cio e serviços.

5. Indústria
O desempenho industrial

será um dos principais indica-
dores para saber se a desacelera-
ção está se aprofundando.

6. Segurança institucional
Os desdobramentos do Caso

Master continuarão sendo acom-
panhados pelo mercado.

MENSAGEM DA
SEMANA

O PIB cresceu, mas a econo-
mia está perdendo força.

Esse é o ponto central desta
semana.

O crescimento de 0,5% no
segundo trimestre mostra que o
Brasil continua avançando, mas
a composição do resultado re-
vela sinais importantes de en-
fraquecimento.

O consumo das famílias caiu.
A indústria praticamente fi-

cou parada.
As exportações recuaram.
E os juros continuam restrin-

gindo crédito e investimento.
Enquanto isso, o agronegó-

cio sustenta boa parte do cres-
cimento e o comércio exterior
mostra capacidade de adaptação,
com aumento das vendas para
China, Índia e União Europeia.

No cenário político, o ano
eleitoral aumenta a importân-
cia das escolhas fiscais.

E no cenário institucional, o
Caso Master reforça uma ques-
tão que não pode ser ignorada:

confiança também é um ati-
vo econômico.

Quando empresas e investi-
dores não conseguem prever
com segurança regras, decisões
e riscos, o capital fica mais caro
e o investimento diminui.

Por isso, o desafio brasileiro
não é simplesmente crescer.

É criar um ambiente em que
o crescimento seja acompanha-
do de produtividade, segurança
jurídica, responsabilidade fiscal,
crédito acessível e confiança
para investir.

Para o empresário, 2026 con-
tinua sendo um ano para traba-
lhar com cenários, não com ilu-
sões.
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Dia do Crochê vai ter carro
crochetado no Memorial de Curitiba

Quem passar pelo Lar-
go da Ordem na tarde de
sexta-feira (11/9) vai ter
dificuldade de não perce-
ber que uma data está sen-
do comemorada. É o Dia
Mundial do Crochê, que
recebe sua sétima festa em
Curitiba, com um públi-
co esperado de 550 pes-
soas no Memorial de Cu-
ritiba.

O chamariz pensado
pelas organizadoras, da
ONG Lucianas & Mari-
as, é um carro, que vai es-
tar exposto em frente ao
Memorial durante o even-
to. “Posso dar um spoi-
ler, me inspirei em uma
vitrine da Louis Vuitton
(grife francesa) para pen-
sar o projeto. E até auto-
rização da Setran a gente
foi atrás para estacionar

nossa peça”, contou Lu-
ciana Cortez, idealizadora
do evento. 

O evento nasceu por
uma iniciativa da ONG
Lucianas & Marias, que
atua em Curitiba desde
2015 utilizando o crochê
como ferramenta de inclu-
são, geração de renda e
fortalecimento de víncu-
los. Ao longo dos anos, a
iniciativa cresceu e se trans-
formou em um dos gran-
des encontros de apaixo-
nados pelo crochê na ci-
dade, que tem apoio da
Prefeitura de Curitiba.

“Os encontros resultam
em relatos de participan-
tes contando de novas
amizades e em como o
crochê pode ser uma fer-
ramenta de melhora na
qualidade de vida das pes-

Para participar, é só fazer
inscrição através do What-
sApp (41)999318146. A
organização pede que
cada um leve suas própri-
as agulhas e a doação de
1kg de alimento não pe-
recível.

SERVIÇO
DIA DO CROCHÊ

Data:
sexta-feira (11/9),

das 13h às 17h
Local:

Memorial de Curitiba
(R. Dr. Claudino dos

Santos, 79
São Francisco)
Inscrições pelo

link: https://linktr.ee/
Diadocroche ou pelo

Whats: (41) 99931-8146
(Prefeitura de Curitiba)

soas”, disse Cortez.
Programação gratuita
A programação é rea-

lizada das 13h às 17h,

com atividades gratuitas,
exposição de trabalhos,
inclusive um espaço para
fotos todo feito de cro-

chê e uma grande oficina
coletiva, oferecida pela
empresa patrocinadora
do evento, Supremo Fios.
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Fazendas Urbanas oferecem cursos de hortas,
compostagem e manejo natural em setembro

As Fazendas Urbanas do
Cajuru e da CIC têm progra-
mação de cursos gratuitos e
visitas guiadas para o mês de
setembro. As atividades são
abertas à população e inte-
gram as ações da Prefeitura de
Curitiba de incentivo à agri-
cultura urbana, à educação am-
biental, à sustentabilidade e à
segurança alimentar.

Na Fazenda Urbana do
Cajuru, o próximo curso da
programação será “Técnicas
de Compostagem”, no dia 23
de setembro, das 8h30 às
11h30. A atividade apresenta
técnicas para o reaproveitamento
de resíduos orgânicos e sua trans-
formação em composto, que
pode ser utilizado como adu-
bo em hortas e jardins. O cur-
so tem carga horária de três
horas e oferece 20 vagas inici-
ais. As informações e inscri-
ções estão disponíveis

no Guia Curitiba. 
A unidade também terá

visitas guiadas nos dias 9 (das
9h às 10h), 16 (das 9h às 10h),
24 (das 14h às 15h) e 30 de
setembro (das 9h às 10h). O
cadastro pode ser feito neste
link.

Para grupos específicos,
como escolas, faculdades e
instituições, é recomendado
fazer o agendamento pelo e-
m a i l  f a z e n d a u r b a n a
cajuru@curitiba.pr.gov.br.
Mais informações podem ser
obtidas pelo WhatsApp (41)
9 9951-0900.

FAZENDA URBANA
DA CIC

Na Fazenda Urbana da
CIC, o próximo curso será
“Agricultura de Quintal”, no
dia 10 de setembro, das
13h30 às 16h30. A formação

nejo de pragas e doenças que
podem afetar plantas cultiva-
das em hortas e jardins. O
curso também terá 20 vagas
iniciais. Inscrições neste link.

As visitas guiadas na Fa-
zenda Urbana da CIC serão
realizadas nos dias 9, 16 e 23
de setembro, sempre das 14h
às 15h. O cadastro deve ser
feito neste link do Guia Curi-
tiba.

Para visitas de grupos, como
escolas, faculdades e instituições,
o agendamento pode ser solicita-
do pelo e-mail fazendaurba
nacic@curitiba. pr.gov.br.
Mais informações estão dis-
poníveis pelo WhatsApp (41)
9 8535-0754. 

As fazendas urbanas da
Prefeitura de Curitiba são vin-
culadas à Secretaria Municipal
de Segurança Alimentar e Nu-
tricional (SMSAN). (Prefeitu-
ra de Curitiba)

apresenta técnicas para im-
plantação e manutenção de
hortas em casa, mostrando al-
ternativas para o cultivo de ali-
mentos em quintais e outros
espaços disponíveis nas resi-

dências. A atividade tem três
horas de duração e oferece 20
vagas iniciais. As informações
estão disponíveis no Guia
Curitiba.

No dia 30 de setembro,

das 13h30 às 16h30, será rea-
lizado o curso “Preparo de
Caldas e Extratos Naturais
para Controle de Pragas e Do-
enças”. A atividade aborda al-
ternativas naturais para o ma-
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A Summer Ducha Móvel apresenta uma nova modalidade de negócio
PRIVATE LABEL, ou

Marca Própria.
A proposta permite que

empresas contratem a Summer
para fabricar produtos persona-
lizados que serão comerciali-
zados com a própria marca,
identidade visual e caracterís-
ticas definidas pelo cliente.

Mais do que fabricar pro-
dutos, a Summer Ducha
Móvel busca criar soluções sob
medida para empresas que
desejam ampliar seu portfó-
lio, fortalecer sua identidade e
oferecer produtos diferencia-
dos ao mercado.

O que é Private Label?
O modelo Private Label

consiste na fabricação terceiri-
zada de produtos para uma
empresa, que posteriormen-
te comercializa esses produ-
tos utilizando seu próprio
nome, marca, etiqueta e iden-
tidade visual.

Com essa modalidade, a
Summer Ducha Móvel abre
novas possibilidades para
empresas que desejam levar
sua marca ainda mais longe,
contando com uma estrutura
especializada de produção e
desenvolvimento. Entre os

principais benefícios  da mo-
dalidade estão:

PRODUTO COM
SUA MARCA!

Os produtos podem ser
personalizados de acordo com
a identidade da empresa, incluin-
do marca, etiqueta e elementos
de identificação visual.
QUALIDADE COMPRO-
VADA!
- A Summer Ducha Móvel

trabalha com materiais e
acabamentos de alto pa-
drão, buscando garantir
qualidade e durabilidade
aos produtos fabricados.

FOCO NO QUE IMPOR-
TA!
- Enquanto a empresa con-

centra seus esforços em
vendas, marketing e cres-
cimento, a Summer fica
responsável pela produ-
ção.

FLEXIBILIDADE!
- A fabricação pode ser rea-

lizada sob demanda, de
acordo com a necessida-
de de cada parceiro e seu
planejamento comercial.

PARCERIA ESTRATÉ-
GICA!

- Mais do que atuar como
fornecedora, a Summer
Ducha Móvel busca esta-
belecer uma relação de
parceria com seus clientes,
contribuindo para o for-
talecimento e o cresci-
mento de suas marcas.

COMO FUNCIONA:
O PROCESSO É

DIVIDIDO EM CINCO
ETAPAS:

1. Alinhamento
A Summer entende as

necessidades, objetivos e ex-
pectativas do parceiro.

2. Personalização
São aplicadas a marca, as

cores e a identidade visual da

empresa ao produto.
3. Produção
A fabricação é realizada

com foco em qualidade e
cumprimento dos prazos es-
tabelecidos.

4. Entrega
O produto é preparado

para chegar ao cliente e ser dis-
ponibilizado ao consumidor
final.

5. Resultados
O objetivo é contribuir

para o fortalecimento da Marca
parceira e sua presença no
mercado.

A proposta da Summer Du-
cha Móvel é unir sua experiência
em fabricação à identidade de
outras empresas, criando produ-
tos que representem cada marca
e ampliem suas possibilidades
de atuação.

A Summer Ducha Móvel
convida empresas interessa-
das em desenvolver produtos
com sua própria identidade a
conhecer a modalidade Priva-
te Label e estabelecer uma
nova parceria comercial.

Summer Ducha Móvel:
Transformamos a sua marca
em experiências memorá-
veis.

SEDE, pois, imitadores de Deus, como filhos
amados; 2. E andai em amor, como também

Cristo nos amou, e se entregou a si mesmo por nós,
em oferta e sacrifício a Deus, em cheiro suave.

Efésios 5.1-2.

Servir é um privilégio!

Deus nunca nos pede algo
que Ele não tenha feito. Pau-
lo nos chama para sermos
imitadores de Deus vivendo
em amor numa vida de dedi-
cação e entrega.

Perceba que Paulo não co-
meça dizendo “imitem a
Deus para se tornarem fi-
lhos”, mas “como filhos ama-
dos”. A identidade vem an-
tes do comportamento. Não
imitamos Deus para sermos
aceitos.

Imitamos porque já fomos
recebidos como filhos. O
comportamento saudável
nasce de uma identidade bem
estabelecida.

O amor apresentado por
Jesus não é um sentimento,
mas uma entrega. E este tipo
de amor é “como oferta e sa-

crifício agradável a Deus”.
Isso mostra que amar é uma
forma de adoração que não
fica restrita à igreja, mas al-
cança o nosso cotidiano
quando:
* tratamos alguém com

amor;
* ajudamos alguém necessi-

tado;
* perdoamos;
* servimos nossa família;
* fazemos nosso trabalho

com integridade;
* escolhemos fazer o bem.

Fomos amados por Cristo
e, agora, somos chamados a
amar como Cristo amou.
A melhor maneira de imi-
tar nosso Pai é permitir que
o amor dele alcance outras
pessoas através da nossa
vida.

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Mesmo com frio, população lota
a Cândido de Abreu para as

apresentações do Sete de Setembro
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MO público ignorou o céu
cinzento e a temperatura bai-
xa da segunda-feira (07/9) e
foi em peso assistir ao desfi-
le de Sete de Setembro pelos
204 anos de Independência
do Brasil. Crianças e adultos
só deixaram a Avenida Cân-
dido de Abreu às 12h20, de-
pois de verem o último heli-
cóptero do sistema estadual
de segurança sobrevoar a
área e com o termômetro
marcando 9 graus.

Foi o primeiro desfile cívi-
co-militar para Manuela Mi-
randa Schefer, de 5 anos.
“Meu nome é Manu e eu gos-
tei mais de ver a dança”,
apresentou-se a menina, re-
ferindo-se às apresentações
das balizas das bandas e fan-
farras escolares.

 ”Ela adora esse tipo de
coisa. Viemos especialmen-
te para ela conhecer de per-
to”, contou a mãe da crian-
ça, Juliana Moraes Miranda,
que mora com a família em
Pinhais, na Região Metropo-
litana. 

O casal Sadi Neto e Ema-
nuele Lúcia da Silva mora
mais perto, no bairro Santa
Cândida, e chegou por volta
das 8h ao local - uma hora
antes do início das apresen-
tações.

“Fazemos isso todo ano
porque a gente curte”, con-
tou Sadi, que aproveitou o
movimento e as cores do des-
file para cultivar seu hobby:
a fotografia. 

CURITIBA PRESENTE

Além de escolas da rede

municipal de ensino, a Guar-
da Municipal de Curitiba e a
Defesa Civil local participa-
ram do desfile ao lado de in-
tegrantes e veículos das For-
ças Armadas (Exército, Ma-
rinha e Aeronáutica) e enti-
dades da sociedade civil. 

Prestigiaram a solenidade
o comandante da 5ª Divisão
do Exército, general de divi-
sa Ricardo de Castro Trovi-
zo; o governador Ratinho Jú-
nior e o vice, Darci Piana; re-
presentantes diplomáticos;
secretários de estado e con-
vidados. (Prefeitura de Curitiba)
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CASO VORCARO: QUANDO O PODER
PRECISA EXPLICAR O PODER

As revelações envolvendo Daniel Vorcaro e o ministro
Alexandre de Moraes ultrapassaram a fronteira de mais
um escândalo político ou empresarial. O que está em dis-
cussão agora é a credibilidade das instituições brasileiras e a
obrigação de quem exerce enorme poder de também se
submeter ao escrutínio público.

Documentos e mensagens analisados pela Polícia Fede-
ral e tornados públicos revelam uma proximidade que, no
mínimo, exige explicações contundentes. Vorcaro não tra-
tava Moraes como uma autoridade distante. Procurava o
ministro para falar sobre seus problemas, demonstrava
preocupação com a Polícia Federal e a Procuradoria-Geral
da República e chegou a perguntar, dois dias antes de sua
prisão, se deveria deixar o país. A PF identificou ainda pelo
menos seis encontros entre os dois.

Há mais. Segundo o material divulgado, Vorcaro men-
cionou a possibilidade de atuação junto ao diretor-geral da
Polícia Federal, Andrei Rodrigues, e ao procurador-geral da
República, Paulo Gonet. Em outra conversa, teria afirma-
do que Moraes chamaria “o Paulo para dar um aperto”. A
existência dessas mensagens não prova, por si só, que tais
intervenções efetivamente aconteceram. Mas fica a pergun-
ta de por que um banqueiro investigado acreditava possuir
tamanha capacidade de interlocução com integrantes do
topo das instituições responsáveis justamente por investi-
gá-lo?

O problema se torna ainda mais delicado diante das
informações sobre o contrato milionário firmado entre o
Banco Master e o escritório de Viviane Barci de Moraes,
esposa do ministro. Segundo a investigação divulgada,
metadados apontam que uma versão do contrato, estima-
do em cerca de R$ 131 milhões, teve modificação atribuída
ao usuário “Ministro Alexandre de Moraes” antes de sua
assinatura. O escritório afirma que o contrato existiu, mas
nega que uma segunda proposta envolvendo aeronaves
tenha sido aceita.

Não se trata de condenar antecipadamente Alexandre
de Moraes. O devido processo legal que se exige para qual-
quer cidadão também deve protegê-lo. Mas existe uma di-
ferença fundamental entre preservar a presunção de ino-
cência e impedir que fatos graves sejam investigados.

E é justamente aqui que a crise ganha contornos institu-
cionais preocupantes. O procurador-geral Paulo Gonet
pediu a nulidade da investigação da PF que revelou as men-
sagens, enquanto o ministro André Mendonça levou a
controvérsia ao Supremo. Especialistas apontam um cená-
rio praticamente inédito onde autoridades que normal-
mente participariam dos mecanismos de investigação e con-
trole aparecem, elas próprias, no contexto dos fatos inves-
tigados.

A República não pode funcionar com dois pesos e duas
medidas. Se mensagens encontradas no telefone de um
investigado são suficientes para desencadear operações, bus-
cas, prisões e investigações
quando envolvem cidadãos
comuns, empresários ou
políticos, não podem sim-
plesmente perder relevância
quando alcançam autoridades
situadas no topo da estrutu-
ra estatal.

Ninguém pode estar aci-
ma da lei. Nem empresário.
Nem parlamentar. Nem
procurador. Nem ministro
do Supremo. Quando o
poder deixa de aceitar ser in-
vestigado, o problema dei-
xa de ser apenas jurídico.
Passa a ser democrático.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado, comentarista e palestrante

Cota chinesa faz exportação de carne
bovina recuar 27,1% em agosto
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rAs exportações brasilei-
ras de carne bovina recua-
ram 27,1% em volume em
agosto, na comparação
com o mesmo mês de
2025, segundo dados da
balança comercial divulga-
dos na sexta-feira (4), pelo
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (Mdic).

Em valor, a queda foi
de 19,7%, com US$ 1,2
bilhão exportado no mês,
ante US$ 1,5 bilhão um
ano antes.

A retração está relacio-
nada principalmente ao
atingimento da cota de
compras externas estabele-
cida pela China. O país asi-
ático limita a 1,106 milhão
de toneladas o volume de
carne que pode entrar sem
a aplicação de uma taxa
adicional de 55%.

O Ministério do Co-
mércio da China comuni-
cou ao Brasil, em 10 de
agosto, que a utilização da
cota havia chegado a 90%.

COTA CHINESA

Segundo o diretor do

Departamento de Estatísti-
cas e Estudos de Comércio
Exterior do Mdic, Herlon
Brandão, a redução dos
embarques era esperada
diante da aproximação do
limite estabelecido pela Chi-
na.

De acordo com o dire-
tor, os exportadores ten-
dem a reduzir os volumes
embarcados quando há ris-
co maior de incidência da
tarifa adicional. O movi-
mento ajuda a explicar a

perda de força das vendas
brasileiras de carne bovina
ao mercado chinês em
agosto.

Apesar da queda men-
sal, o desempenho no acu-
mulado de 2026 permane-
ce positivo. De janeiro a
agosto, as exportações to-
tais de carne resfriada e
congelada do Brasil cresce-
ram 4,7% em volume e
22,3% em valor, na com-
paração com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

VENDAS PARA A ÁSIA

A China também influen-
ciou o desempenho geral das
exportações brasileiras para a
Ásia. Em agosto, os embar-
ques para o continente recua-
ram 19,2% em relação ao
mesmo mês de 2025. Em va-
lor, a queda foi de 10,9%.

No acumulado de janeiro
a agosto, porém, o cenário é
diferente: as exportações bra-
sileiras para a Ásia avançaram
15% em valor e 3,3% em vo-
lume. (Agência Brasil)

Fachin aguarda explicações de
ministros para decidir sobre crise

O ministro Edson Fachin,
presidente do Supremo Tribunal
Federal (STF), aguarda as explica-
ções dos ministros André Men-
donça e Alexandre de Moraes,
também do Supremo, para deci-
dir se leva a crise dos dois para
julgamento no plenário, em ses-
são aberta ou fechada.

A crise ganhou, na última se-
mana, gravidade sem preceden-
tes na história recente do STF,
com a divulgação recíproca de
relatórios comprometedores e
pedidos mútuos de investigações.

No desdobramento mais re-
cente, Mendonça liberou para
julgamento em plenário o relató-
rio da Polícia Federal (PF) que
indica relação de proximidade entre
Moraes e o ex-banqueiro Daniel Vor-
caro, antigo dono do Banco Mas-
ter e suspeito de praticar fraudes

financeiras bilionárias e corrom-
per autoridades públicas.

Antes de decidir, porém,
Fachin deve aguardar até a próxi-
ma sexta-feira (11), quando vence
o prazo de cinco dias que deu
para que Moraes e Mendonça se
manifestem.

Como alternativa, é possível
que o presidente do Supremo
convoque uma reunião reservada
em seu gabinete para que todos
os ministros decidam como con-
duzir a crise interna.

Essa foi a solução dada quan-
do veio à tona uma suposta liga-
ção entre Vorcaro e o ministro
Dias Toffoli, em fevereiro deste
ano. Na ocasião, a relatoria do caso
Master foi transferida de Toffoli
para Mendonça.

A diferença da crise atual é que
Fachin decidiu concentrar em um

processo próprio, de sua relato-
ria, os documentos e pedidos re-
ferentes ao caso. Embora impro-
vável, é possível que o presidente
do Supremo decida monocrati-
camente (de forma individual) so-
bre o arquivamento ou a abertura
de investigação contra os colegas.

No processo consta, por
exemplo, um pedido do procu-
rador-geral da República, Paulo
Gonet, para que o relatório da PF
liberado por Mendonça seja anu-
lado, sob o argumento de que
somente o plenário do Supremo
poderia ter autorizado o avanço
das investigações contra um de
seus ministros.

O próprio Gonet, entretanto,
é citado no mesmo relatório da
PF por possíveis ligações com
Vorcaro.

Outro pedido feito a Fachin,

desta vez por Alexandre de Mo-
raes, é para que o próprio Men-
donça seja investigado por abuso
de autoridade, improbidade ad-
ministrativa e crime de responsa-
bilidade.

Para embasar seu pedido,
Moraes apresentou um relatório
de inteligência da PF segundo o
qual Mendonça poderia direcio-
nar as investigações do caso Mas-
ter, de modo a atingir desafetos
políticos. O documento, contu-
do, não é assinado e traz na capa a
advertência de se tratar de con-
jecturas “sem valor probatório”.

O Regimento Interno do Su-
premo prevê que somente o ple-
nário tem a competência para
processar e julgar membros da
própria Corte, mas não traz deta-
lhes sobre os procedimentos a
serem adotados.  (Agência Brasil)
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Cidades

Matinhos está entre as 4 melhores do Paraná!
Pela primeira vez na his-

tória, Matinhos participa da
Fase Final Estadual do Pa-
raná Bom de Bola – Sub-20
e já escreve seu nome entre
as grandes forças do futebol
paranaense. E não poderia
ser de uma forma
melhor: VAGA GARANTI-
DA NA SEMIFINAL! 

Depois de uma campanha
de muita entrega, concentra-
ção, raça e determinação,
nossos meninos colocaram
Matinhos entre as quatro
melhores equipes do Estado
do Paraná. Um feito que re-
presenta muito mais do que
uma classificação: represen-
ta o resultado de um traba-
lho sério, planejado e cons-
truído diariamente.

 Parabéns aos nossos atle-
tas! Cada treino, cada via-
gem, cada jogo, cada dificul-
dade superada e cada gota de
suor derramada dentro de
campo fizeram parte dessa
conquista. Vocês estão repre-
sentando Matinhos com gar-
ra, orgulho e dignidade!

Esse resultado também é
fruto do trabalho incansável
dos professores João Pedro e
Anderson, que vêm condu-
zindo esse projeto com res-
ponsabilidade, dedicação e
compromisso com o desen-
volvimento dos nossos jo-
vens atletas.

Nosso agradecimento es-
pecial à Secretaria Municipal
de Esporte e à Prefeitura
Municipal de Matinhos, pelo

apoio e por acreditarem no
esporte como ferramenta de
transformação, oportunidade
e construção de futuro para
nossos jovens. 

E ainda não acabou! 
Dia 18 de setembro, retor-

namos para Marechal Cândi-
do Rondon para disputar a
grande semifinal.

 MATINHOS x CASCA-
VEL

Agora são as quatro me-
lhores do Paraná.  É semifi-
nal estadual. É história sen-
do escrita.

Matinhos, o futuro é ago-
ra! 

RAÇA. DISCIPLINA.
TRABALHO. ORGULHO
DE REPRESENTAR MA-
TINHOS. 
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Variedade

A distopia invisível - como ‘admirável mundo novo’
antecipou a nossa servidão voluntária às telas
m 1932, quando o
escritor britânico Al-
dous Huxley publi-

cou Admirável Mundo Novo, o
mundo observava com apreen-
são o fortalecimento de regimes
autoritários pautados pelo
medo, pela censura e pela vio-
lência de Estado. A maioria dos
pensadores da época previa um
futuro sombrio sob a chibata da
repressão. Huxley, porém, con-
cebeu uma ameaça muito mais
sutil e devastadora: a tirania fun-
dada no prazer, na conveniên-
cia e no consentimento.

Quase cem anos depois, a fic-
ção huxleyana deixou de ser ape-
nas literatura para se transformar
em um diagnóstico assustado-
ramente preciso da sociedade
contemporânea.~

A ENGENHARIA DA
FELICIDADE

PROGRAMADA

No universo criado por Hu-
xley — ambientado no ano de
2540 —, a humanidade não é
governada pela força, mas pelo
condicionamento. Os seres hu-
manos são produzidos em la-
boratório por inseminação arti-
ficial e categorizados em castas
desde a fecundação. Por meio
de manipulação genética e dou-
trinação psicológica enquanto
dormem (a hipnopedia), cada
indivíduo é moldado para acei-
tar e amar a sua própria função
social.

Nessa civilização, o inventor
da produção em série, Henry
Ford, é venerado como uma di-
vindade. Os indivíduos são tra-
tados exatamente como os au-
tomóveis que saíam da linha de

montagem da Ford: produzidos
em lote, padronizados e desti-
nados a cumprir uma engrena-
gem específica. O sistema não pre-
cisa forçar ninguém a trabalhar ou
a obedecer, pois todos desejam exa-
tamente aquilo para o qual foram
programados para querer.

Ao contrário da distopia de
George Orwell em 1984, em
que o Big Brother vigia e proí-
be, a ditadura de Admirável Mun-
do Novo opera pela oferta exces-
siva. As pessoas são felizes, con-
somem incansavelmente, diver-
tem-se e não sentem dor ou
sofrimento. O controle funcio-
na sem violência porque a po-
pulação entregou voluntaria-
mente sua autonomia em troca
de estabilidade e anestesia emo-
cional.

DO LABORATÓRIO AO
ALGORITMO: O PARALELO

COM O PRESENTE

Huxley não previu a invenção
do smartphone, da internet ou
dos algoritmos de inteligência
artificial. No entanto, ele desven-
dou com perfeição a psicologia
do comportamento humano e
sua vulnerabilidade ao confor-
to anestesiante.

Na sociedade atual, nenhum
governo precisa obrigar os ci-
dadãos a passarem horas rolan-
do o feed de uma rede social.
Ninguém força o usuário a subs-
tituir uma conversa interpessoal
profunda pela reprodução au-
tomática de vídeos em uma pla-
taforma de streaming. As big te-
chs não precisam impor esco-
lhas; basta que tornem a distra-
ção irresistível.

Os dados refletem o impac-

to dessa dinamicidade. De acor-
do com o relatório global Digi-
tal 2025, conduzido pelas em-
presas We Are Social e Meltwa-
ter, o Brasil lidera os rankings
globais de consumo digital: os
brasileiros passam, em média, 3
horas e 32 minutos diários de-
dicados exclusivamente às mí-
dias sociais. Levantamentos de
mercado apontam que o tem-
po total diário em que o brasi-
leiro permanece conectado a
telas (celulares, computadores e
TVs) ultrapassa as 9 horas — re-
presentando mais de 50% do
tempo em que o indivíduo está
acordado.

Além disso, pesquisas da TIC
Kids Online Brasil, desenvolvidas
pelo Cetic.br, indicam que 83%
das crianças e adolescentes co-
nectados no país já possuem
perfil próprio em plataformas
digitais. Esse cenário revela uma
arquitetura de engajamento con-
tínuo desde os primeiros anos
de vida, assemelhando-se ao
condicionamento precoce ima-
ginado na obra literária.

O resultado dessa dinâmica
é o enfraquecimento da capaci-
dade crítica. O cidadão moder-
no, constantemente estimulado

por notificações, recompensas
de dopamina e conteúdos rápi-
dos, torna-se incapaz de questi-
onar o meio ao seu redor sim-
plesmente porque está ocupado
demais sendo entretido.

O PERIGO DA
ESTABILIDADE SEM

VERDADE

No livro, o personagem mais
perturbador não é um vilão vi-
olento, mas sim o Controlador
Mundial, Mustafá Mond. Ele é
um homem erudito, que leu
Shakespeare, conhece a história
da humanidade e entende per-
feitamente tudo o que foi sacri-
ficado — a arte, a ciência pro-
funda, a busca pela verdade e
as emoções autênticas.

Ainda assim, Mond defende
a manutenção rígida do sistema.
Para o líder administrativo, a es-
tabilidade social e o conforto
valem mais do que a liberdade
ou a verdade factual. O argu-
mento contundente do perso-
nagem incomoda justamente
porque não é absurdo: a maio-
ria das pessoas tende a preferir
a conveniência à dor do questi-
onamento.

O próprio título da obra evi-
dencia essa crítica. Huxley reti-
rou a expressão “Admirável mun-
do novo” do clássico A Tem-
pestade, de William Shakespe-
are, no qual a jovem Miran-
da, isolada em uma ilha des-
de a infância, deslumbra-se
ao ver outros seres humanos
pela primeira vez e exclama:
“Oh, admirável mundo novo, que
abriga tais criaturas!”. Ao resga-
tar o verso, o autor britânico
aplicou uma ironia contunden-
te: seu “admirável mundo
novo” é habitado por cidadãos
robóticos e complacentes, inca-
pazes de perceber a própria ser-
vidão e sem ter consciência do
que perderam.

O QUESTIONAMENTO
NECESSÁRIO

À medida que os limites en-
tre a conveniência tecnológica e
a autonomia pessoal se estrei-
tam, a pergunta central implíci-
ta na obra de Huxley torna-se
um dilema prático do cotidia-
no moderno:

Como ter certeza de que estamos
exercendo escolhas autênticas e livres,
ou se estamos apenas aceitando o leque
de opções meticulosamente desenhado
pelos algoritmos para nós?

Escrito na década de 1930,
Admirável Mundo Novo não é ape-
nas um clássico da ficção cientí-
fica, mas um alerta urgente so-
bre os riscos de uma socie-
dade que abdica da reflexão
crítica em nome do entrete-
nimento ilimitado. Quando o
conforto se torna o valor su-
premo, a liberdade passa a ser
apenas uma ilusão bem proje-
tada.

E

E


